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sExtA-fEIrA DIA 6 DE mAIO
sOpA, pOlvO guIsADO Ou bItOquE, sObrEmEsA

PoemA dA semAnA

dia Mais esPeCial da Mãe
O Clube Oriental celebra o dia da mãe, sábado, dia 7 de 
maio pelas 19h00 na sede. Música a cargo do conjunto 
“Contacto”. Ementa da noite: entrada, sopa, salada, prato 
principal, Terra e Mar (medalhões e meia lagosta), sobre-
mesa e café. Serão todos bem recebidos no Oriental.
(Já começaram os ensaios da marcha, juntos fazemos a 
festa).

sExtA-fEIrA 13 DE mAIO
fEstA DA ImIgrAÇÃO 63 ANOs
“Haverá a televisão portuguesa RTPIi para um 

programa especial sobre a Associação.
Ementa: Sopa, bacalhau, sobremesa

Animação musical Júlio Lourenco, sócio 20$ e N/Sócio 22$

dia das Mães no Clube Portugal
O Clube Portugal de Montreal organiza a festa do Dia das 
Mães no dia 8 de maio de 2016 pelas 13h. A festa será 
animada pelo Júlio Lourenço. Reservas: 514-844-1406.

inFo@tVPM.Ca
514.993.9047

programa da semana

Quinta-feira 5 de maio
- Primeira Comunhão na Igreja de Santa Cruz
- Início das Festas do 
  Divino Espírito Santo em Hochelaga

sábado 7 de maio
- Dia da Mãe

Mãe
Não há pincéis que descrevam
A ambiguidade que a vida tem
Nem há poetas que se atrevam

A definir a palavra mãe

Porque essa palavra tão grande
Escrita com três letras apenas
Por muito que a gente cá ande

Nunca sofre as suas penas

Ser mãe, é toda a imensidade
Do amor, de fogo, e luz

Com a mesma intensidade
Que a própria vida nos seduz

Se pela vida temos amor,
E respeito pelo que ela contem

Também deveríamos saber dar valor
Àquela que é nossa mãe

E quando a nossa mãe perdemos
Seja por qual for a razão

Perdemos uma parte de nós mesmos
Que nos desola, e nos aparta o coração.

José da Conceição

Pierre Karl Peladeau
deixa de ser o líder do PQ
Pierre Karl Peladeau, esco-

lhido como o líder do PQ 
no ano passado, surpreendeu a 
classe política canadiana, esta 
segunda-feira, ao abandonar o 
cargo – uma decisão 
que deixa o “Parti Qué-
bécois” com a necessi-
dade de encontrar um 
outro líder.
Pierre Karl Péladeau, 

54 anos de idade, eleito líder do 
PQ no passado dia 15 de maio de 
2015, disse na conferência de im-
prensa que ele tinha escolhido a sua 
família em detrimento da política. 
Ele não deu outros detalhes durante 
a comunicação televisiva de cinco 
minutos, que aconteceu um dia de-
pois que um programa de televisão 
muito popular transmitiu uma en-

trevista com a ex-companheira, Ju-
lie Snyder, uma atriz e produtora de 
televisão que rivaliza com o estatuto 
de alto perfil de Peladeau, com a qual 
entrou em divórcio. Peladeau foi elei-

to em maio último com 
57,6 por cento dos votos 
na corrida para suceder a 
Pauline Marois. O foco 
vai agora voltar-se para o 
substituto de Peladeau no 

comando do partido, com os ex-mi-
nistros Alexandre Cloutier e Martine 
Ouellet a estar entre os prováveis can-
didatos. Eles terminaram em segundo 
e terceiro, respetivamente, na corrida 
do ano passado. O caucus do PQ deve 
reunir-se esta semana para discutir o 
futuro imediato do partido. A próxima 
eleição provincial está prevista para 
outubro 2018. Fonte: Canadian Press

foto dA semAnA

cAsAl dA semAnA
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Manuel de 
SeQueira rodrigueS

mrODrIguEs@AvOzDEpOrtugAl.cOm

editorial

1º de Maio dia dos trabalhadores

em todo o mundo a luta 
dos trabalhadores, dos 

jovens e dos povos tem prosseguido nos 
seus países, contra as políticas prosseguidas 
pelas forças que suportam o sistema domi-
nante, contra os paraisos fiscais que tanto 
mal faz às reformas, saúde e educação. in-
dependentemente do muito que se diga, a 
crise capitalista expõe as contradições deste 
sistema que não oferece qualquer futuro de 
Paz aos povos do mundo.
No Canadá os trabalhadores prosseguem a 

sua resistência para negociar através dos seus 
representantes sindicais, em condições ad-
versas o aumento do salário mínimo de 10,75 
para 15 dollares, progressivamente até 2020. 
Algumas províncias do Canadá já alcançaram 
valores superiores a 10,75 à hora, comparati-
vamente ao praticado no Quebeque.
A importância da solidariedade dos trabalha-

dores unidos dá força para conseguirem resol-
ver um problema concreto: é a vitória de todos 
e assim prosseguirem um caminho de progres-
so social, contra a precaridade, menos arma-
mento e mais saúde e educação.
De facto, a proteção das pessoas, das suas vi-

das e da sua dignidade conta pouco quando se 
procura justificar milhares de mortes por mês 
no mundo;  entre os quais centenas de crianças 
e a destruição completa de territórios, escolas 
e hospitais incluídos, aumentando o desempre-
go e os governos da américa do norte forne-
cem mais armamento aos governos terroristas 
conhecidos de todos os cidadãos.
Chegam-nos todos os dias informações várias 

sobre o que se passa «lá fora». E juntando al-
gumas peças, percebemos algo de errado nas 
ideias e justificações que nos transmitem e ten-
tam impor. Aliás, a violência exercida provoca 
sofrimento às familias e leva ao agravamento 
da situação económica e procura também  im-
por aos trabalhadores e aos povos a liquidação 
de direitos sociais e desregulação económica.
Atravessamos hoje uma situação difícil, os 

custos de acesso e frequência do ensino, a pre-
caridade nos contratos de trabalho, o aumento 

no preço da alimentação, as dificuldades que a 
maioria dos povos sente levou a uma explosão 
do numero de emigrantes, atravessando mares 
e serras a pé, com a esperança de encontrarem 
um espaço no mundo, que permita uma vida 
melhor. 
Quem é dono de «bancos e paraísos fiscais» 

pode roubar que nada lhes acontecerá, por-
que todos os contribuintes pagarão os seus 
desfalques; enquanto as famílias de quem 
trabalha estão com cada vez menos dinheiro 
ao fim do mês.
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Varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
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● Grades de alumínio   ●   Coberturas com fi bra de vidro e policarbonato
● Escadas em caracol e diagonal    ●   Degraus em alumínio
● Fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● Grades com vidro   ●   Portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Coisas do CorisCo

Cá estou eu, mais uma vez 
neste jornal, a vos falar 

de tudo e de nada, e entre tudo 
e nada há muita coisa a dizer 
que às vezes nem o diabo pen-
sa, mas o humano, aquele que 

labuta dia a dia não esquece, sobretudo quan-
do te estão experimentando roubar nas tuas 
“ventas”, para não dizer outra coisa mais feia, 
isto tanto em garagens de mecânica ou quan-
do às vezes vais ao restaurante. 
Mas vamos falar de restaurante, e aqui devo 

mencionar que, na garagem às vezes é o patrão 
que tenta levar o dobro do que na realidade deve 
custar o conserto do automóvel. Quanto ao res-
taurante, eu devo dizer que não foi o patrão que 
roubou mas sim um cliente. 
O caso que aqui vou mencionar passou-se num 

domingo à tarde, o meu filho convidou-me mais 
o meu genro e neto Luca a almoçar na Casa do 
Alentejo, um restaurante português de que o pro-
prietário é o meu amigo, jovem e dinâmico, José, 
enquanto se fazia uma festinha para minha futu-
ra neta, esta que é só para mulheres, festas para 
dar ofertas antes do bebé nascer. Um excelente 
serviço, com uma boa ementa e muito bem pre-
parada, aliás como é de costume desta casa, que 
não precisa de publicidade, pelo menos da mi-
nha humilde pessoa. O corisco do ladrão foi um 
cliente. Jovem casal que se sentou de costas para 
o meu genro Tony, que por sorte reparou que lhe 
faltava o casaco que ele tinha posto nas costas da 
cadeira, quando lá chegámos. 
O dito cujo era de origem espanhola, latino, que 

ao levantar-se tirou o seu casaco e aproveitou 
para levar o do meu genro que estava a algumas 
polegadas desviado do dele, eu nem dei por isso. 
Estava a falar de coisas do corisco com o meu 
neto.
Uma sorte que o Tony, meu genro, reparou e foi 

enfrentar o ladrão que negou mas depois deixou 
cair o casaco e disse que tinha sido por engano... 
não levas dois casacos no braço por engano... ele 
nem vestiu o seu, pudera, iria dar nas vistas, por 
isso deixou cair o do Tony no chão.. aos seus pés. 
As garagens são diferentes... mas às vezes per-
des mais do que ganhas....
pedir 50 patacas por dois espelhos de mota  e tu 

só precisas de um espelho, depois vais ver outra 
garagem e compras o mesmo e único espelho por 
10$... os carros é a mesma coisa... também per-
dem um bom e sério cliente...
Falando em dinheirinho... o nosso simpaticís-

simo Ministro das finanças, Carlos Leitão, que 
até é português e um orgulho para nossa comu-
nidade, descobrir que não tinha no seu curricu-
lum vitae o diploma de detetor de “Guichets” 
automáticos falsos, ele que foi um dos grandes 
economistas do Canadá, a política é um desporto 
violento, dizia o falecido Robert Bourassa.
Achei importante os roubos sobretudo hoje em 

dia que há várias distrações, facebook, internet...e 
outras ...os ladrões estão às vezes mesmo ao teu 
lado onde e donde menos esperas. 
BESUGA - É UMA MULHER ATRAENTE, 

SENSUAL E BONITA. ESTAS CARATERIS-
TICAS SÃO COMUNS ÀS MULHERES DAS 
ILHAS, CONSIDERADAS QUENTES COMO 
VULCÕES.
(Dicionário Sentimental da Ilha de São Miguel 

de A a Z.  

joSÉ de SouSa
JsOusA@AvOzDEpOrtugAl.cOm

joÃo arruda
JArruDA@AvOzDEpOrtugAl.cOm

Já se iniCiaraM as FestiVidades eM hoChelaga

Sábado 30 de abril de 2016, 
iniciaram as festas do es-

pírito Santo de Hochelaga 
com a visita à quinta Clément 
Poissant. através dos anos, 

todos vão e gostam de ir ver de onde vem o 
que é bom nas festas do espírito Santo. 
Este ano vai ser muito diferente, sábado passa-

do na Associação do Espírito Santo vieram fazer 
a festa com o grande cantor Tony Câmara e du-
rante a semana a rezaram o terço todos os dias 
na associação às 19h30; na quinta-feira durante a 
noite vai ser transferido à Igreja St-Enfant Jésus 
onde se vai festejar todo o fim-de-semana com 
grandes artistas como o Saúl Ricardo e Mário 
Martinho.
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informando o nosso povo
sobre os açores

Celebração de euCaristia da
PriMeira CoMunhão eM santa Cruz

Missão de Santa Cruz este-
ve neste domingo  na eu-

caristia presidida pelo Sr. Pa-
dre josé Maria concelebrando 

com ele o Sr. Padre nguyen Phong  e o Sr. diá-
cono antónio ramos, estando a igreja com-
pletamente cheia pois que neste domingo mui-
to especial cinquenta e três crianças recebiam 

pela a primeira vez a sagrada comunhão.
Tendo no princípio desta celebração sido im-

posta em cada criança duas sementes de girassol 

que semearão em casa e trarão as plantas, que 
enfeitarão nossa igreja, pois que na homilia tinha 
como tema um girassol cujas as suas pétalas, são 
formadas por, Deus, Jesus, o Srs. Padres cate-
quistas, pais, padrinhos, familiares e amigos que 
iluminam os meninos e meninas, na sua cami-
nhada na fé. O ofertório foi feito por estas crian-
ças que pela primeira vez irão receber a sagrada 
comunhão e que cada uma depositou sobre o al-
tar um girassol como sinal da sua fé.
Tendo no final sido feito um agradecimento à 

comunidade, aos pais, catequistas que prepara-

ram estas crianças para esta caminhada na sua 
vida cristã e ao grupo infantil que animou esta 
eucaristia.

Manuel neVeS
mNEvEs@AvOzDEpOrtugAl.cOm

CoMissão PreVê uM Contínuo
agraVaMento estrutural do déFiCe
ao contrário do governo, a Comissão eu-

ropeia diz que o défice só melhora devido 
à retoma. O défice estrutural vai agravar-se to-
dos os anos, incluindo 2016.
O desequilíbrio estrutural das contas públicas 

vai agravar-se em 2016 e 2017, prevê a Comissão 
Europeia, contrariando as previsões do Governo 
inscritas no Orçamento do Estado e no Programa 
de Estabilidade. Os números inscritos nas previ-
sões da Primavera, divulgadas esta terça-feira, dia 
3 de Maio, afirmam uma divergência persistente 
entre as contas de Bruxelas e de Lisboa, e anteci-
pam uma violação das regras previstas no Tratado 
Orçamental. A Comissão espera uma redução do 
défice global até 2017, garantindo um valor infe-
rior a 3% do PIB já em 2016. A evolução deve-se 
contudo à lenta retoma da economia nos próximos 
anos que ajudará o orçamento, avisam os técnicos 
de Bruxelas, que antecipam um agravamento con-
tínuo do défice estrutural, o que desconta o efeito 

do ciclo económico e das medidas temporárias.
“Considerando as especificações detalhadas 

de todas as medidas incluídas no Orçamento de 
2016, o défice global deverá atingir 2,7% do PIB 
em 2016. Devido ao volume limitado de medidas 
de consolidação orçamental, o saldo estrutural 
deve deteriorar-se ligeiramente por cerca de um 
quarto de ponto de PIB em 2016”, lê-se no docu-
mento da Comissão Europeia, que sublinha que o 
saldo estrutural já se tinha agravado em 2015, em 
“cerca de meio ponto percentual do PIB”. 
Os valores ficam distantes dos antecipados pelo 

Governo que, no Orçamento do Estado e no Pro-
grama de Estabilidade, aponta para um défice or-
çamental global de 2,2% do PIB em 2016, acom-
panhado de uma redução de 0,3 pontos no saldo 
estrutural. A divergência em relação a 2016, que 
já era conhecida, fica agora confirmada nas previ-
sões da Primavera. E tal como o Negócios avan-
çou, estende-se a partir de hoje também a 2017.
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Joe Puga: 30 anos de Carreira, e a MúsiCa Continua

em 1986 fez parte do elenco 
do Conjunto reality, por-

que sempre adorou cantar e 
os seus primeiros aliados foram os seus pais, 
cantava as suas canções de menino e começou 
a dar nas vistas, mas nem por isso deixou de 
estudar. 
O seu desejo de falar bem português também foi 

conseguido a cantar e hoje fala e canta facilmente 
em mais de quatro línguas. Numa segunda fase 
está na génese da criação do Conjunto V.I.P - Está 
a fazer 30 anos de carreira artística, intimamente 
ligado à sua obra poética, pela música e já vendeu 

mais de dois milhões de CDs. É uma voz que já 
apresentou uma série de concertos no Quebeque, 
Ontario, EUA, Japão, Portugal... Programas de 
televisão nomeadamente na «Praça da Alegria da 
RTPI». «VIVA» é o título do seu último CD. 
a Voz de Portugal: Joe Puga, ouço-te e parece 

que a tua história de vida é como a Primavera, 

está sempre em florescimento. Gostava de  te ou-
vir retratar os tempos da tua adolescência?
joe Puga: Sou luso-canadiano e nasci na fre-

guesia do Plateau  em Montreal. Sou o mais novo 
de uma família de cinco irmãos e foi por ali, que 
passei os meus tempos áureos, aproveitando os 
interiores da casa de meus pais e as redondezas 
com prazer e encantamento. Recordo a casa-mãe 
e a família muito unida, como um clã e um te-
souro de histórias, entre o Canadá e os Açores 
de onde os meus pais, Águeda e Gabriel Puga 
têm as suas raízes no lugar maravilhoso de São 
Miguel na Ribeira Grande. Cresci com a música 
e com a nossa língua portuguesa.
a.V.P.: O público sempre aplaudiu o jovem 

cantor Joe Puga e os sonhos de uma carreira ar-

tística tornaram-se possíveis, como realidade. 
Foi assim tão fácil?
j.P.: Fui resistente e trabalhei muito, carregan-

do sempre muita esperança, às vezes com dú-
vidas em vez de certezas. Mas o meu primeiro 
álbum «O Canadiano Português»  abriu-me por-
tas e encontrei pessoas apreciadoras de música, 
músicos  e poetas que contribuíram para o meu 

sucesso, toda uma equipa: «KLM Records, Paul 
Galati, Mike Abatzidis, MC Mario com a pre-
ciosa colaboração  de Adelaide  Vilela e Hernâni 
Raposo. E com o público embarquei numa longa   
viagem maravilhosa.
a.V.P.: Na história dessa viagem maravilhosa, 

surgem espetáculos com sabor à Portugalidade 
no mundo.  Quais foram essas paragens?
j.P.: Em Janeiro de 1997, veio o convite para 

apresentar uma série de espetáculos no Japão e 
com a música portuguesa no meu coração foi 
possível fazer dançar os japoneses de todas as 
idades com a canção Tic, Tic, Tac. Esta canção 
foi um grande êxito na América e Canadá e supe-
rou para mim todas as expectativas, ao ganhar um 
disco de ouro e teve lugar durante muito tempo 
em várias estações de rádio. Tudo isto foi ante-
cedido por um crescendo notável de espetáculos 

Manuel de 
SeQueira rodrigueS

mrODrIguEs@AvOzDEpOrtugAl.cOm vividos por, músicos e público nos eventos espe-
ciais, na comunidade portuguesa  em Montreal e 
Canadá. Nas comunidades italiana e quebequen-
se, com audiências muito alargadas nas idades 
e disponíveis para cantar e aplaudir as minhas 
canções populares, enquanto a festa continuava: 
Joe Puga no meio deste entusiasmo nunca te en-
ganaste a cantar... Gargalhada, só duas vezes... 

a.V.P.: Mas a tua carreira de cantor internacio-
nal partilhou os palcos de Portugal? 
j.P.: Foi um destino natural e que me apaixo-

nou intensamente marcado pelas minhas origens 
açorianas e também algum enervamento pelo 
peso de cantar pela primeira vez nos Açores e 
a seguir foi fantástico, ser convidado para parti-
cipar no programa «Praça da Alegria e na Radio 
Difusão Portuguesa Internacional» em Lisboa...
a.V.P.: O Joe Puga foi diretor-executivo no 

Hotel Holiday Inn Montreal e teve problemas de 
saúde quando participava numa conferencia da 
empresa em Toronto. Já obteve bons resultados 
no seu tratamento?
j.P.: Os médicos trabalharam intensamente e os 

resultados são positivos. Recebi muita atenção 
da minha família, amigos e fãs «muito obrigado 
a todos», já estou a iniciar novos projetos e con-
tinuar os que ficaram parados.

a.V.P.: O terceiro Festival Portugal Internacio-
nal de Montreal é uma das mais emblemáticas 
obras de Joe Puga e o programa de 2016, está a 
chegar. Como descreve os bastidores desta aven-
tura?
j.P.: A música vai continuar a ser determinan-

te na vida das pessoas e o festival é uma prova, 
porque foi bem recebido pela comunidade por-
tuguesa e quebequense: «nascido em 2014, com 
milhares de espetadores». Nos bastidores dá 
muito trabalho para interligar áreas de gastrono-
mia, concertos de rock, jazz, música romântica 
e tradicional portuguesa. Vamos ter artistas  do 
Brasil, Angola, Moçambique  de Portugal, EUA, 
Açores e artistas da nossa comunidade. sinto-
-me muito feliz por dar o palco a outros artistas 
e combinar tudo com a cultura e a língua portu-
guesas.
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noite de gala 

nasceu no dia da liberda-
de 25 de abril de 1974 

a associação Portuguesa de 
Ste. thérèse festejou as suas 
42 Primaveras com uma sala 

bem decorada para o evento. 
A presidente do clube, segundo ano, a senhora 

LÚCIA CARVALHO deu as boas-vindas a todos 
os convidados anunciando todas as Domingas 
das festas do DIVINO ESPÍRITO SANTO e ao 
mesmo tempo apresentando a sua equipa de tra-
balhadores. Seguiu-se o jantar servido por seis jo-
vens, Chelsea, Sara, Kelly, Kathleen e Laurie, em 
primeiro lugar, a entrada de Bacalhau além mar, 
sopa, medalhão de porco com legumes, sobreme-
sa e cafe. A parte musical esteve a cargo do jovem 
DJ MOREIRA com uma grande variedade de 
música para todos os gostos. Bem haja a Associa-
ção Portuguesa de Ste. Thérèse pela divulgação 
da cultura PORTUGUESA ao longo destes anos, 
PARABÉNS.

telMo BarBoSa
tbArbOsA@AvOzDEpOrtugAl.cOm
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FaleCeu MarColino Candeias

Faleceu no 
passado do-

mingo, na ilha 
terceira, o poeta 
e escritor Marco-
lino Candeias.

O Marcolino nasceu a 28 de Agos-
to de 1952 e faleceu a 1 de Maio 
de 2016. Deixa na dor sua esposa 
Valdeci Purim e seus filhos Maïthé 
Coelho e Rodrigo Rivera (Ana Júlia 
Filipe).
O amigo Diniz Borges ao tomar 

conhecimento da notícia, partilhou 
connosco este texto de Carlos Reis, 
sobre o livro do meu “Angra Bro-
ther” que partiu neste domingo. 
Da «distância deste tempo» (título 

emblemático do livro e do poema 
final) faz-se e alimenta-se esta co-
letânea, enunciada a partir de uma 
certa forma de ativação da memó-
ria poética: memória que é ao mes-
mo tempo superação da distância 
e compensação da ausência, mas 
também forma de permanência. De 
intensidade lírica, de discreta con-
centração vivida na intimidade da 
solidão, é feita essa permanência 
em que a imagem da Terceira au-
sente perpassa e deixa a marca do 

antero Bran-
Co

AbrANcO@AvOzDEpOrtugAl.cOm tempo perdido e da angústia silen-
ciosa: «Então o silêncio cresce cada 
vez mais invadindo as paredes do 
meu quarto / assim como um bolor 
que vai nascendo e envolve o lar 
tomado de abandono» (p.54); um 
bolor que não pode senão trazer à 
lembrança palavras de Carlos Oli-
veira, retomadas por Abelaira: «Os 
versos / que te digam / a pobreza 
que somos / o bolor / nas paredes / 
deste quarto deserto».
Instância fundamental da criação 

poética, a memória é, nestes versos 
de Marcolino Candeias, a origem da 
poesia, origem patenteada no belís-
simo «Poema de saudade ardente», 
quando se evoca o desejo de ficar 
«formigando sobre o mel da chega-
da» (p. 25), porque a imagem obsi-
diante no espírito do poeta é ainda e 
sempre a da ilha ausente. Uma ilha 
que traz consigo pessoas, situações, 
episódios e também os laços afeti-
vos que a todos congraçam: a figura 
do Pai, também João Vital, Chico 
Veríssimo e Joe Simas, tornados to-
dos ainda mais distantes por efeito 
da morte ou da emigração, esta úl-
tima uma temática de nítido recorte 
açoriano. Justamente por força da 
sobrevivência, na memória, destas 
figuras, a poesia de M. Candeias 
é também uma poesia do tu, logo 

feita poesia do nós, graças a esse 
diálogo com os ausentes que serve 
ainda para superar uma qualquer 
forma de saudade passiva e incon-
sequentemente sentimental, abolida 
de modo radical deste volume.

No fundo deste cenário recorta-se, 
pois, a ilha, os seus objetos, espaços 
e motivos; espécie da Ítaca recons-
truída por uma saudade ativa, a ilha 
inspira um regresso sublimado em 
imagens cuja depuração lírica roça 
a intemporalidade de certo modo 
perseguida por toda a poesia: «No 
cheiro a erva / um sonoro subtil soar 
de silêncio / brota um crepúsculo de 
flores esmagadas» (p. 37). 
Por isso a poesia de Marcolino 

Candeias passa ao lado da questão 
(da polémica, se se quiser) da «li-
teratura açoriana»; sem abdicar de 
um elenco temático marcantemente 
relacionado com a terra açoriana, 
a poesia de M. Candeias escapa à 

armadilha do folclorismo pitoresco: 
filtrada pelo crivo de uma emoção 
lírica refinada, esta poesia estende 
uma ponte firme entre esse elenco 
temático e a vivência de mitos e 
temas (a morte, o tempo) tão an-
cestrais como a própria poesia. Por 
isso este volume constitui inegavel-
mente um marco importante na (por 
ora) breve produção deste jovem 
poeta. Carlos Reis.
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domingA nA cAsA do mAchAdo

DIspONívEl NAs mErcEArIAs pOrtuguEsAs

Festa lusóFona da rádio Centre-Ville
FranCiSCa reiS e
FotoS de Miguel FÉliX

frEIs@AvOzDEpOrtugAl.cOm

a festa lusófona da rádio 
Centre-Ville teve lugar no 

sábado dia 30 de abril na sala 
do Sport Montreal e Benfica. 

A Rádio financia-se com subsídios governa-
mentais, publicidade comercial e outras ini-
ciativas organizadas pelas diversas equipas de 
produção. Por este motivo a equipa portuguesa 
organizou esta festa para angariar fundos para 
a Rádio Centre-Ville que está ao serviço da co-
munidade desde 1975. Uma das primeiras rádios 
comunitárias do Canadá.
A equipa Lusófona difunde de domingo a sexta-

-feira das 17h30 às 19h30, tendo como objetivo 
a difusão da língua portuguesa.
Foi uma festa de grande sucesso em todos os 

níveis, sala esgotada e muito bem decorada pelo 
Rancho de Campinos de Ribatejo. Pela parte de 
gastronomia, jantar de 5 estrelas preparado pela 
cozinheira Clarice Cordeiro e servido pelo Ran-
cho de Campinos um serviço impecável por jo-
vens que foram excelentes.
Este ano a festa foi diferente dos outros anos 

tendo a participação dos membros da equipa Lu-
sófona. 
Os apresentadores Viviana e Amílcar ofere-

ceram as boas-vindas a todos presentes e logo 

de seguida cada equipa responsável entrou em 
cena dando início à Emissão de segunda-feira: 
Notas de Lá e de Cá com a Tina Santos e Ru-
brica “Atualidades” com Miguel Félix e Kenny 
Duque, Menino da Rádio, Francisco Peres. 
Terça-feira: Montreal Real, Maria Aparecida 
de Roussin, Márcio Ribeiro. Quarta-feira: Hora 
Açoriana, Francisca Reis, Notas de Lá e de Cá - 
Tina Santos.
Quinta-feira: Música para o Jantar, António 

Salvador, Buen Camino - Marta Raposo, Rádio 
Jornal - Osman Sacramento. Sexta-feira - Já Cá 
não está quem falou - Amílcar Gomes, Lucíllia 
Miranda. Domingo  -  Espaço V - Viviana Lou-
renço, Ritmos da Banda - Tomé e Manuel, On-
das Românticas - Júlio Lourenço.
Esta estação da Rádio Centre-Ville tem muita 

história e por onde passaram grandes persona-
lidades. Não podemos esquecer a preciosa con-

tribuição dos organismos que ajudaram a Festa 
Lusófona, um grande agradecimento a todos que 
nos apoiaram, ao Senhor José Ezequiel, Alexan-
dre Saulnier, Guiseppe Continiello, e Francesco 
Falsetti que trabalharam no bar horas seguidas 
sem descanso. O Rancho Campinos do Ribatejo 
liderado com mão de Mestre pela Nathalie Mar-
ques atuou e encantou com as suas danças tradi-
cionais que nos transportam emocionalmente às 
províncias do continente, pois então a escolinha 
dos mais pequeninos encantou a todos com um 

excelente espetáculo. A música esteve a cargo do 
DJ Ritmos da Banda, os artistas Jordelina Ben-
feito, Eddy Sousa, Marta Raposo, Júlio Felix, 
Nestor Valdez, Julie Freitas e um casal de dan-
çarinos de Kizomba. Presentes os conselheiros 
municipais  Karine Boivin Roy - Conselheira do 
distrito Louis Riel, Richard Celzi - Conselheiro 
do distrito Tetreaultville do “Arrondissement” 
Mercier Hochelaga-Maisonneuve onde há uma 
forte concentração portuguesa. O diretor e presi-
dente da Rádio Centre-ville agradeceram a cola-
boração de todos.
Viva a equipa lusófona
da radio Centre-Ville 102.3FM.
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gruPo FolClóriCo da Criação Velha

a ilha do Pico é a segunda 
maior do arquipélago dos 

açores e o seu nome deve-se ao 
majestoso vulcão que domina a 
ilha com os seus 2351m de al-
titude, ponto mais alto de Por-

tugal. a montanha é coroada pelo Pico grande 
que culmina no cone vulcânico - o Pico Pequeno.
De quando a nossa visita àquela ilha, fomos aco-

lhidos na Casa do Povo da Criação Velha, pelo 
Grupo Folclórico da Casa do Povo da Criação Ve-
lha, uma iniciativa do Museu do Vinho. O grupo 
foi fundado em maio de 1992, tem como objeti-
vo levar a todos a sua cultura popular açoriana, os 
seus bailes, cantares e a demonstração de um traje 
usado com dedicação ao trabalho por todos aqueles 
que deixaram toda essa riqueza cultural. A Criação 
Velha foi elevada a freguesia a 20 de novembro de 

1799 e atualmente tem uma população cerca de 
800 habitantes. Supõe-se que a explicação da sua 
designação tenha origem na “criação” de gados, 
porque existiam pastagens ou “terras de mato” co-
nhecidas no passado por “criações”. O termo “ve-
lha” advém da sua antiguidade, confirmando assim 
a sua longa existência. O seu Folclore não é mais 
do que a cultura de origem popular, constituída por 
costumes, tradições e festas populares, transmiti-
dos de geração em geração. O Grupo Folclórico da 
Casa do Povo da Criação Velha é constituído por 
cerca de 45 elementos, dos quais fazem parte os 
porta bandeiras, os bailadores, cantadores e os to-
cadores com os instrumentos de cordas indispensá-
veis no folclore açoriano, o bandolim, o violão e a 
viola da terra. Dar a conhecer a sua cultura tem sido 
uma grande caminhada conseguida através de in-
tercâmbios com muito custo. Esse grupo já percor-
reu parte da Região Autónoma (Faial, São Jorge, 
Graciosa, Terceira e Flores) e também, já estiveram 
presentes na Região Autónoma da Madeira, em 
Portugal Continental e no Canadá. Ser natural da 
Criação Velha ou viver lá é motivo de orgulho, pelo 
seu vasto património, como por exemplo, a Paisa-
gem da Cultura da Vinha da Ilha do Pico, que foi 
considerada pela UNESCO desde 2004, como Pa-
trimónio Mundial da Humanidade. Naquela zona 
de muros lineares ao longo da costa rochosa, as vi-
nhas nascem do chão de lava negra, conferindo à 
paisagem um carácter único. A freguesia encontra-
-se localizada num dos mais impressionantes teste-
munhos históricos da atividade vulcânica dequela 
zona - A Gruta das Torres. 
Pela sua importância como património natural, foi 

classificada como Monumento Natural Regional a 
18 de março de 2004. A Gruta das Torres é o maior 
tubo lávico conhecido em Portugal. Tem uma ex-
tensão de 5 150 metros e o seu túnel principal é 
na sua maior parte de grandes dimensões. Os trajes 
que envergam são uma réplica fiel do que vestiam 
noutros tempos. Os rapazes usavam calças de co-

tim com suspensórios, camisa de linhaça xadrez, 
com algibeira grande onde era guardado o rolo do 
tabaco, na cabeça o chapéu de palha de abas largas, 
para protegê-los do sol, enquanto trabalhavam no 
campo. As mulheres usavam saias de lã vermelha, 
azul, castanho ou verde, barradas com cores alter-
nadas. No busto blusa branca e por cima o xaile 
franjado. Nos pés era de uso geral entre homens e 
mulheres do campo, as albarcas de sola ou de couro 
cru, com as meias de lã. Em 2014, o Grupo gra-
vou, editou e apresentou o seu primeiro trabalho 
discográfico em CD, intitulado Olh`o Pico, do qual 
constam todas as músicas que nos foram apresen-
tadas. Terminaram a sua atuação com aquele que 
consideram o baile “Maior” ou o Hino do Folclore 
da Ilha do Pico, “A Chamarrita”.
É um dos mais antigos bailes tradicionais, é aque-

le que reinava nas “folgas” e ainda hoje se faz noi-
tes só de Chamarrita nos vários salões da ilha. O 
ano passado, pelas Festas de Santa Maria Madale-

na fizeram história na Ilha do Pico, pois bateram o 
recorde da Maior Roda de Chamarrita do Mundo, 
reunindo 544 bailadores. A “Chamarrita” é um bai-
le de roda mandado, homens e mulheres alternada-
mente começam por bailar. Eles estalam os dedos e 
as mulheres bailam de mãos na cintura, maneando 
o corpo ao som da música e com os passos regula-
res do bailado.
No final, convidaram o grupo de jornalistas da 

diáspora a dançar com eles. Fizemos o que foi pos-
sivel, com a nossa falta de jeito. 
Por fim, foi-nos oferecido as excelentes iguarias 

daquela ilha. Os vinhos brancos, verdelhos e  tin-
to, confecionados a partir das vinhas dos currais de 
lava. Os queijos e o bolo de milho do Pico são de 
comer e de chorar por mais.

Eu fui ao Pico, piquei-me,
Ai sim piquei-me, piquei-me lá num silvado.

Nunca mais eu vou ao Pico,
Ai sem o Pico, sem o Pico ser podado.

antero BranCo
AbrANcO@AvOzDEpOrtugAl.cOm

Manuel neVeS
mNEvEs@AvOzDEpOrtugAl.cOm

Quinta doMinga na igreJa santa Cruz

Mais uma vez, domingo 
passado as lindas famí-

lias da nossa comunidade que 
tinham domingas foram co-
roadas na igreja Santa Cruz 
com o Padre josé Maria Car-

doso. 
As famílias foram todas abençoadas pelo Es-

pírito Santo. parabéns a Jerry Arruda, Anabela 
Monteiro, António e Lúcia Medeiros e Mário 
Godinho. Viva!
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bailarino antónio Casalinho
VenCe o Youth aMeriCan
grand Prix
o bailarino antónio Casalinho, de 12 anos, 

da annrella - academia de Ballet e dan-
ça, de leiria, venceu na sexta-feira o Youth 
american grand Prix, de nova iorque, na ca-
tegoria juniores.
  O bailarino português já tinha vencido este 

ano, em Paris, a semi-final europeia do Youth 
American Grand Prix. Para as fi-
nais mundiais, que decorreram em 
Nova Iorque (Estados Unidos da 
América), estavam apurados 10 
portugueses - cinco da academia 
Annarella, três do Espaço Dança, 
do Porto, e dois do Conservatório 
Nacional, em Lisboa -, entre 4.000 
candidatos. Em 2014, em Paris, 
também na Youth American Grand 
Prix, António Casalinho conquistou 
o Hope Award-Grand Prix (Prémio 
Esperança), para melhor bailarino 
do concurso.
Em Nova Iorque, este ano, a Annarella - Aca-

demia de Ballet e Dança, viu dois alunos seus, 
solistas juniores, entre 171 candidatos, tendo 
Francisco Gomes ficado no top 12. O “pas de 
deux” protagonizado por Margarita Fernandes, 

de 10 anos, e António Casalinho, os mais novos 
em concurso, classificou-se no top 6, entre 36 
pares candidatos.
A escola leiriense viu ainda duas das suas três 

coreografias no top 12, entre 130 concorrentes, 
segundo a Annarella. Fernando Fernandes, da 
academia, realçou à Lusa que estes resultados 

“foram os mais elevados de sempre alcançados 
por Portugal nesta competição” e alertou para “o 
baixo orçamento de que a escola dispõe, tanto 
mais tendo em conta as suas congéneres em con-
curso”.

Criado disPositiVo Que deteta 
CanCro atraVés de gota de sangue

investigadoras do instituto Superior de en-
genharia do Porto (iSeP) estão a desenvol-

ver dois dispositivos “autónomos e baratos” 
que vão permitir a deteção precoce do cancro, 
através de uma amostra composta por uma 
gota de sangue.

  De acordo com Goreti Sales e Lúcia Brandão, 
responsáveis pelos projetos, o objetivo é criar 
dispositivos de fácil manuseamento, semelhan-
tes aos utilizados para a leitura da glucose em 
pessoas com diabetes, mas que necessitam ape-
nas da tira de glucose e não precisam da caixa de 
medida elétrica.
O projeto 3 P’s (plastic antibodies, photovol-

taics, plasmonics), liderado pela investigadora 
Goreti Sales, do laboratório BioMark, perten-

cente ao ISEP, engloba três áreas do conheci-
mento que “nunca se encontraram antes”.
Nesta investigação, pretende-se juntar anticor-

pos plásticos a células fotovoltaicas (dispositivo 
elétrico em estado sólido, capaz de interagir com 
biomarcadores do cancro e de converter a luz em 

energia elétrica de forma interdependente) e, 
de seguida, a estruturas plasmónicas (que au-
mentam a eficiência da célula fotovoltaica).
“A leitura da amostra de sangue vai dar ori-

gem a uma cor, que vai permitir ao médico 
verificar se o paciente tem um biomarcador 
(biomolécula que circula no nosso organis-
mo) alterado e indicar a necessidade de reali-
zar análises aprofundadas e específicas”, ex-
plicou à Lusa a investigadora. Este processo 
é “uma despistagem local muito mais inten-
sa do que a que se faz atualmente, com uma 
taxa de erro muito inferior”, acrescentou. 
“Com o desenvolvimento deste novo concei-
to de biossensor, vamos poder fazer testes em 
várias linhas de cancro, utilizando diferentes 
biomarcadores, podendo ainda estender-se a 
sua aplicação a outras doenças”.
Neste momento, a equipa de investigação já 

conseguiu associar os anticorpos plásticos às 
células fotovoltaicas, segundo indicou a in-
vestigadora, e estão a trabalhar num compos-

to que seja capaz de mudar de cor de uma forma 
evidente, com o auxílio de materiais orgânicos.
o que se espera é que seja um produto, de 

utilização única, “barato e produzido a gran-
de escala”.no projeto 3P’s participam as in-
vestigadoras alexandra Santos, ana Moreira, 
ana Margarida Piloto, Carolina Hora, Felis-
mina Moreira e Manuela Frasco, bem como 
a responsável pelo Symbiotic, lúcia Brandão.

Portugueses PreoCuPados 
CoM situação PolítiCa e 
eConóMiCa do brasil

Conselheiros das comunidades no Brasil 
afirmaram, em Lisboa, que os portugue-

ses estão preocupados com a situação do país e 
têm pouca esperança de que haja grandes mu-
danças no atual cenário político brasileiro.
“Estamos a acompanhar com muita apreensão, 

porque em decorrência dessa situação política de 
instabilidade, a economia brasileira acaba sofren-
do todas esses efeitos, porque não se sabe ainda se 
haverá uma mudança de Governo, se não haverá”, 
disse o conselheiro Flávio Martins, também pre-
sidente do conselho permanente do Conselho das 
Comunidades Portuguesas (CCP). A Presidente 
Dilma Rousseff está a enfrentar um processo de 
destituição, que está agora a ser avaliado no Sena-
do, que dentro de dias pode afastá-la por 180 dias 
para investigar as denúncias contra a chefe de Esta-
do e, posteriormente, decidir a afastá-la definitiva-
mente. Os conselheiros falaram à Lusa à margem 
da reunião plenária do CCP, que decorreu esta 
semana, na Assembleia da República, em Lisboa. 
Ângelo Leite Horto, conselheiro no Rio de Janeiro, 
e António Davide Santos da Graça, conselheiro no 
Rio Grande do Sul, também relataram que a co-
munidade portuguesa acompanha “com preocupa-
ção” a situação do país.” A comunidade portuguesa 
está sempre na parte comercial, na parte industrial 
e aqueles já mais idosos que procuraram poupar e 
investir em imóveis para terem uma renda no futu-
ro, então tudo isto é preocupante, os empresários 
porque não conseguem produzir, não conseguem 
vender os seus produtos, os impostos são certos e a 
rentabilidade cai, os reformados a perder as rendas 
dos alugueres porque as empresas estão a entregar 
esses imóveis”, afirmou Leite Horto, que é conse-
lheiro e empresário no Rio de Janeiro. De acordo 
com Leite Horto, para o setor económico não há 
“uma perspetiva de que o Brasil vá melhorar em 
cinco anos, pelo contrário, será bem mais, pois a 
situação é muito complicada”. 
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dias de Fé intensa

as maiores festividades re-
ligiosas dos açores estão 

aí e nestes dias o Campo de S. 
Francisco transfigura-se, não 
apenas com a piedade popular 

e religiosidade difundida por Madre teresa 
da anunciada e pela enternecedora imagem 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, mas 
também pelo clima de festa tanto ao gosto do 
povo micaelense e forasteiros.
Esta é sempre uma boa ocasião, não só para 

quem busca fortalecer uma genuína verdade es-
piritual, mesmo que divergindo de práticas e de 
interpretações de conceitos anquilosados, mas 
também é um forte desafio para se dar testemu-
nho de Cristo Rei e da sua Igreja.
O cristão tem bastas razões para a sua fé pecu-

liar, que lhe permite manter a luz da sua convic-
ção, mesmo contra a corrente. Na nossa Ilha de 
S. Miguel e na diáspora temos, para além disso, 
a força daquela fé que nos veio desde o berço, 
inspirada na veneração da Imagem do Senhor 
Santo Cristo.
O impressionante testemunho calado de cada 

micaelense, que só cada um no seu íntimo con-
segue justificar, toca bem fundo também naque-
les que, sem fé, gostariam de acreditar. São aos 
milhares também aqueles que se unem a esta ma-
jestosa manifestação coletiva, através das novas 
tecnologias, em qualquer parte do Planeta, trans-
formando Ponta Delgada num autêntico centro 
irradiador de fraternidade humana.
A Veneranda Imagem do Senhor Santo Cristo 

dos Milagres passa pelas ruas de Ponta Delgada, 
que se veste a preceito para prestar o tributo fer-
voroso dos micaelenses e que se rendem perante 
o seu doce olhar, espalhando ternura e bênçãos 
por cada um de nós.
Esta também é uma oportunidade para cada um 

de nós receber o estímulo à redescoberta dos va-
lores fundamentais e autênticos que Jesus nos 
veio ensinar, ou seja amar o outro como Ele nos 
amou, olhando para o lado e ajudando os que 
mais necessitam a enfrentar a dor ou aflição de 
nada ter para dar de comer aos filhos. 
Sabemos que a videira é Cristo e que todos nós 

somos os seus ramos e não apenas os que contri-
buem para o envelhecimento da mensagem bimi-
lenar que o Justo dos Justos veio trazer à Terra.
Infelizmente, a onda de relativismo atual que 

se espalha perigosamente pelo mundo ociden-
tal, difere das convicções fundamentadas pelo 
sapiente magistério da Igreja, tão bem represen-
tada pelo pensamento filosófico dos seus reco-
nhecidos Doutores e, hoje em dia, pelo próprio 
testemunho simples e cândido do Papa Francis-
co. Se se acredita de verdade que a Igreja foi fun-
dada por Cristo como instrumento de salvação, 
então devemos deixar-nos, dócil e objetivamen-
te, guiar pelo caminho que leva à vida.
São muitos os que se dizem cristãos que se 

abeiram do Senhor Santo Cristo mas que não 
frequentam a missa dominical, preferindo uma 
prática sui generis. No entanto, o bom Papa 
Francisco tem defendido persistentemente a be-
leza da liturgia, tema sensível para muitos católi-
cos, sustentando que toda a simbologia dos ritos 
não pode ser desprezada, conforme a moda ou os 
gostos de cada época, incitando todos a partilha-
rem da eucaristia ponto alto na vida dos cristãos.

Por outro lado, a Igreja não precisa de padres 
tristes, como disse o Papa, que se limitam a ge-
rir e a serem colecionadores de antiguidades, 
pedindo-lhes para irem para as periferias e redi-
namizarem as suas missas, bem como combate-
rem a crise de identidade sacerdotal, levando e 
incentivando os cristãos a partilharem da mesa 
da palavra e do pão.
O fervor religioso ao redor da veneração da 

Imagem do Senhor Santo Cristo dos Milagres 
deve ser uma ocasião sagrado de motivação dos 
cristãos para recentrarem a sua fé. A todos boas 
festas.

antónio
Pedro CoSta

AcOstA@AvOzDEpOrtugAl.cOm

linha aberta:
514 790.0251

ContaCto PubliCitário:
514 366.2888

doMingo das 16h às 18h
5877 PaPineau, Montreal, QC

Produtora

rosa Velosa
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681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638 2615 Place Chassé

Tel.: 514.845.0164 
www.ferma.ca

111 St-Paul Este. 
Tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

AgÊnciAs
de ViAgens

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

EDuíNO mArtINs
Cel.: 514.862.2319

pEDrO AlvEs
Cel.: 514.898.1152
www.memoria.ca

mErcEArIA
sá E fIlHOs

4701 St-Urbain
Tel.: 514.842.3373

grANItE
lAcrOIx INc.

Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  
450.669.7467

www.granitelacroix.com

4242 St-Laurent, #203
Tel.: 514.843.5626

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

TRAGA O 
SEU VINHO

le grill
taSQuaria
2490 Bélanger, Montreal

Tel.: 514.729.4894
Na apresentação deste 
cupão receba 15% de 

desconto no total da fatura.

5938 St-Hubert (Rosemont) 
Mtl, QC, H2S 2L7
Tel.: 514.272.9797

A mErcEArIA DAs fAmí-
lIAs pOrtuguEsAs

4031 De Bullion, Mtl, Qc
T.: 514-849-3808

4242 Boul. St-Laurent 
Escritório 201

Tel.: 514.842.2443

Tony Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

gIlbErtO
Renovações

ligeiras
Cimento, cerâmi-
ca, e muito mais
t.: 514.668.6281

8351, Boul. St-Michel
Tel.: 514.376.4124

969,rua Rachel E.
Montreal, Québec, 

www.mapoulemouillee.ca
514.522.5175

1292 rua Jarry
Tel.: 514.721.5665

prODutOs DO mAr
Miguel

514-835-8405
Fernando

514-944-5102
info@beiranova.ca

contAbilistA

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

serViços 
finAnceiros

4270 St-Laurent
Tel.: 514.499.1624 #209

dentistA

eletricidAde

AgÊnciAs
funeráriAs

merceAriAs

monumentos

notários

PAdAriA

restAurAntes

renoVAções

CâMBio do dólar Canadiano
3 de Maio de 2016

1 euro = Cad 1.455370
4245 Boul. St-laurent tel.: 514.281.0702

ANtÓNIO rODrIguEs
Cel.: 514.918.1848
NAtálIA sOusA
Cel.: 514.918.1841

Tel. Geral: 514.727.2847
www.magnuspoirier.com

assure-toi.ca
Seguros

- doença grave
- invalidez

- Vida
assure-toi.ca

Plano Poupança
- reforma

Paulo F. gonçalves

restAurAntes

serViços

Vende-se o aparelho “android”, Roku e Click Mega 
pode ver os canais portugueses, brasileiros, e 

outros mais, canais desportivos de todos os países, 
filmes, séries, possibilidades ilimitadas. Desloco-me 

para instalação. 514-267-8766

imPortAdores

inForMaÇÃo Para QueM lÊ.
reSultado Para QueM anunCia.

renoVAção | mAnutenção | rePArAções
Fazemos de tudo, pintura, cozinha, casa de banho, 

subsolo, etc. 438-396-8160

notários

serViços consulAres
EmbAIxADA DE
pOrtugAl Em OtAvA
645 Island Drive, Ottawa
T.: 1 613 7290883 F.: 1 613 729 4236 
embportugal@ottawa.dgaccp.pt

2ª: 8:30 - 17:00; 3ª a 5ª: 8:30 - 16:00; 6ª: 9:00 - 13:00.
cONs. gErAl DE pOrtugAl Em mONtrEAl
2020, boul. Robert-Bourassa, # 2425
t.: 514.499.0359 | f.: 514.499.0366 | E-mail: Montreal@mne.pt
HOrárIO DE AtENDImENtO
2ª, 3ª e 5ª: das 9h00 às 15h30; 4ª, das 9h00 às 17h00
6ª das 8h30 às 13h00

AssOcIAÇÃO DOs pAIs
333 de Castelneau, Montreal T.:514.495.3284
Ass. mulHEr pOrt. DO cANADá T.:514.983-7837
Ass. pOrtuguEsA N.s.f. DE lAvAl   
1815 Favreau, Laval,  T.:450.681.0612
Ass. pOrtuguEsA DO cANADá
4170 St-Urbain, Montreal T.:514.844.2269
Ass. pOrtuguEsA DO EspírItO sANtO
6024 Hochelaga, Montreal T.:514.254.4647
Ass. pOrtuguEsA DE lAsAllE
2136A Pigeon, Montreal T.:514.366.6305
Ass. pOrtuguEsA DE stE-tHérèsE
103B Turgeon, Ste-Thérèse T.:514.435.0301
Ass. DA tErrA quEbEquENtE T.:514.237.3994
cAsA DOs AÇOrEs DO quEbEquE
229 Fleury O., Montreal T.:514.388.4129
cENtrO cOm. DO DIvINO EspírItO sANtO
8672 Forbin Jason, Montreal T.: 514.353.1550
cENtrO cOmuNItárIO sANtA cruz
60 Rachel O., Montreal T.: 514.844.1011
círculO DE rAbO DE pEIxE T.: 514.843.8982
clubE OrIENtAl DE mONtrEAl
4000 Coutrai, H3S 1C2 T.:5 14.342.4373
clubE pOrtugAl DE mONtrEAl
4397 St-Laurent, H2W 1Z8 T.:514.844.1406
fEstIvAl pOrtugAl Em mtl T.: 514.923.7174
lIgA DOs cOmbAtENtEs T.: 514.844.1406
spOrt mONtrEAl E bENfIcA
100 Bernard O., H2T 2K1 T.: 514.273.4389

assoCiaçÕes e Clubes

filArmónicAs
fIlArmÓNIcA DIvINO EspírItO sANtO
231, Fleury O, Montreal  T.:514.844.1774
fIlArmÓNIcA pOrtuguEsA DE mONtrEAl
260, Rachel E., H2W 1R6  T.:514.982.0688

rAnchos folclóricos
cAmpINOs DO rIbAtEJO T.:514.648.8343
cANA vErDE T.:514.618.9087
EstrElAs DO AtlâNtIcO T.:450.681.0612
IlHAs DO ENcANtO T.:514.388.4129
rANcHO fOlc. sANtA cruz T.:514.844.1011
prAIAs DE pOrtugAl T.:514.844.1406

igrejAs
AssEmblEIA DE DEus T.:514.668.5601
Igr. bAtIstA pOrtuguEsA T.:514.577.5150
mIssÃO sANtA cruz T.:514.844.1011
mIssÃO DE Nª sª DE fátImA T.:450.687.4035

AJuDA à fAmílIA T.: 514.982.0804
AÇÃO sÓcIO cOmuNItárIO T.: 514.842.8045
INtEgrAÇÃO E culturA lusO T.: 514.252.5233

centros

lusItANA T.:514.353.2827
pOrtuguEsA DE brOssArD T.:514.466.9187
pOrtuguEsA DE lAvAl T.:450.681.0612
sANtA cruz - mONtrEAl T.:514.844.1011

escolAs

inForMaÇÃo Para QueM lÊ.
reSultado Para QueM 

anunCia.

Controle o seu peso. Sinta-se no seu 
melhor. Resultados garantidos. Pacote 

de experiência, 3 DIAs. 
cArlOs pAlmA

514-961-0770

AlugA-se

Aluga-se lindo 31/2 todo renovado no bairro Vil-
leray. Muito bom para um casalinho ou pessoa 

sozinha. Vale a pena ver. 514-721-6187

Aluga-se 5 1/2 num duplex no primei-
ro andar em St-Michel. De preferência 

casal de meia-idade. 438-380-4235

encontros

Homem de 65 anos de idade, de boa apa-
rência, financeiramente confortável, pro-
cura senhora do mesmo grupo de idade 

para relação séria. Tel.: 438-322-0812
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†

†Está a ganhar o que merece? Trabalhe a partir de 
casa. Part-time: 500-1500$ possíveis. Full-time: 
2500-4000$ possíveis. Compatível com outras 

atividades ou emprego. 514-961-0770

emPregos

Somos uma família que fala inglês em Montreal e 
estamos à procura de uma governanta (babá) res-
ponsável a tempo inteiro. Estamos disponíveis a 
aceitar para viver connosco ou não. Estamos pron-
tos a patrocinar e oferecer contratos se necessá-
rio. Tarefas domésticas gerais, tomar conta de 2 
crianças. Por favor, envie a sua informação, jun-
tamente com o seu número de telefone para lila-
sara2015@gmail.com e alguém irá contactá-la com 
mais detalhes.

pAvé bOIsbrIAND: A melhor equipa de “pavé-uni” 
no Quebeque, procura pessoa com experiência para a 
colocação de “pavé-uni”. Bom trabalhador. 

JOHANNE 450-628-5472

Pessoa para trabalhar na grelha para uma 
churrascaria portuguesa. Possibilidade de trabalhar 

de dia ou de noite a tempo inteiro ou parcial. 
438-764-4964

Terrassement Terra-nova , empresa em crescimento 
procura paisagista com experiência em “pavé-uni”, 
muros e escadas em blocos e asfalto e também 
operador de escavadora com carta de condução 
classe 1-3-5. Roberto: 514-992-1586

Precisa-se de um trabalhador em manutenção geral 
de edifícios comerciais, deve ser desembaraçado e di-
nâmico para uma companhia de imóveis. Bom salário 
para candidato com experiência.

T 514-355-7171 | info@plexon.ca

Vende-se

À venda “Seara” em Sete Cidades em S. Miguel, Aço-
res. Grande propriedade, uma das mais belas dos Aço-
res. Visitem no site web para: www.macvieira.com

Guilherme Cabral: 450-663 9127

Companhia em paisagismo está à procura de 
homens com ou sem experiência com 

carta de condução. 514-242-7649

Estamos à procura de pessoas para instalação de 
Pavé-uni e muros de blocos. Deve ter carro. Mínimo 

de 4 anos de experiência. Salário competitivo
ruI fErrEIrA: 514-655-7168

Companhia precisa de homens ou mulheres com ex-
periência na indústria da limpeza para edificios corpo-
rativos, comerciais ou industriais. Deve ter um carro. 

450-975-2303 ou enviar CV 
por Fax 450-975-1977

Precisa-se de cozinheiro/a para trabalhar na 
grelha com experiência a tempo inteiro.

pAtrícIA: 514-814-0362

Procura cozinheiro ou ajudante de cozinha
que seja especializado em cozinha portuguesa 

tradicional e churrasqueira. 514 927-6831

Salsicharia especializada em preparação de 
enchidos, procura empregado que fale português 

e francês. 514-848-3808

Precisa-se de padeiro à tempo inteiro com expe-
riência, de preferência.

514-843-6668
M e M o r a n d u M

7º Anos de saudade
ANtÓNIO pENA

09/06/1941- 04/05/2009

Sete anos se passaram, foi no dia 4 
de maio de 2009. Uma missa será ce-
lebrada em sua memória, quarta-feira 
dia 4 de maio às 18h30 na Igreja San-
ta Cruz. 

Agradecemos antecipadamente a to-
das as pessoas que se dignaram as-
sistir a este ato religioso.

Saíste da vida, mas não das nossas vidas.
Como podíamos acreditar que morreu,

Quem tão vivo está nos nossos corações.
Da tua mulher, filhos, noras, e netos.

M e M o r a n d u M
1º Ano de saudade

JOsé bENfEItO
Esposa e filhos recordam com pro-
funda saudade o seu ente querido. 
Participam que será celebrada uma 
missa pelo seu eterno descanso, 
quarta-feira, dia 4 de maio de 2016, 
pelas 18h30, na Santa Cruz. Agra-
decem antecipadamente a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a 
este ato religioso.

† bEAtrIz tAvArEs
pErEIrA mEDEIrOs

1916 – 2016

é com grande pesar, que a família 
vem por este meio informar o fale-
cimento em Montréal, no passado 
dia 29 de abril de 2016, com 99 
anos e 11 meses de idade, de Bea-
triz Tavares Pereira, viúva de Alti-
no de Medeiros, natural de Rabo 
de Peixe, São Miguel, Açores.
Ela deixa na dor os/a filhos/a Fer-
nando (Estrela), Luís (Graça), 
Eduardo (Lúcia) e Filomena, ne-
tos/as, bisnetos/as, sobrinhos/as,  
primos/as, assim como restantes 
familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
MAGNUS POIRIER Inc 
6520 Rue St-Denis, Montréal
Tel.:  514-727-2847   www.magnuspoirier.com
António Rodrigues   514-918-1848
O velório teve lugar na segunda-feira 2 de maio de 
2016, das 17h às 21h, e na terça-feira dia 3 de maio 
de 2016 a partir das 8h30. Seguiu-se a missa de corpo 
presente, na terça-feira dia 3 de maio de 2016, às 10h 
na Igreja Santa Cruz, 60 rue Rachel Ouest, tendo sido 
sepultada no Cemitério Le Repos St-François D’Assise. 
Renovam com profunda saudade, a missa do sétimo 
dia, na quinta-feira dia 5 de maio de 2016, às 18h30 na 
Igreja Santa Cruz. 
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associam neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

†

márIO JOrgE pIquEs 
Faleceu em Montreal, no dia 28 
de abril de 2016, com a idade 
de 57 anos, o Sr. Mário Jorge 
Piques, natural de Portugal. 
Deixa na dor seu filho Jacin-
to e a sua filha Jasmine, sua 
mãe Lourdes Rodrigues, seus 
irmãos/as Auxiliadora (João 
Silva), José (Fátima Vieira), já 
falecido António Piques, Con-
ceição (Dinarte Melo), João (já 
falecida Joanne Marccocio), 
cunhados/as, sobrinhos, fami-
liares e amigos. 
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120 Jean Talon, Este, Montreal.
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduíno Martins
A missa de corpo presente foi segunda-feira, 2 de maio 
de 2016, às 10h, na igreja Santa Cruz. 
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associam neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

IDAlINA tIbúrcIO 
Faleceu em Montreal, no dia 1 
de maio de 2016, com a ida-
de de 92 anos, a Sra. Idalina 
Tibúrcio, natural da Ribeira 
Quente, São Miguel, Açores, 
esposa do já falecido Carlos 
Linhares. 
Deixa na dor seus filhos/as 
Lúcia (já falecido Luís), Car-
los (Judith Thomson), Ma-
dalena (João Peixoto) Lídia 
(Peter O’Neill) e Nélia (Dou-
glas Rees), seus netos/as, 
seus bisnetos, sua irmã Ogina 
(Paulo de Melo), familiares e 
amigos. 

Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120 Jean Talon, Este, Montreal.
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduíno Martins
A missa de corpo presente é hoje, quarta-feira 4 de 
maio de 2016, às 10h, na igreja Santa Cruz. Será sepul-
tada no cemitério Mont-Royal. Renovam com profunda 
saudade a missa do sétimo dia, sábado, 7 de maio, às 
18h30, na igreja Santa Cruz. 
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associam neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

IrENE DE JEsus sá 
Faleceu em Montreal, no dia 
26 de abril de 2016, com ida-
de de 92 anos, a Sra. Irene de 
Jesus Sá, natural de Caldelas, 
Amares, Portugal, esposa do já 
falecido, Carlos Oliveira. 
Deixa na dor, seus filhos/
as João, Gaspar (Conceição 
Coimbra), Domingos (Ana Mar-
tins), Maria, Madelena (José 
Oliveira), Maximiano (Margue-
rite Lemyre), Elizabeth (Miguel 
Martinho), e da já falecida 
Rosa, netos/as, sobrinhos/as, 
familiares e amigos. 
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
1120 Jean Talon, Este, Montreal.
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduíno Martins
A missa de corpo presente foi sábado, 30 de abril de 
2016, às 10h, na igreja Santa Cruz. Foi transladada 
para Caldelas, Amares, Portugal. 
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que, de qualquer forma, se lhes associam neste 
momento de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso 
conforto. Bem Hajam.

Precisa-se de uma pessoa a tempo parcial para 
ajudar a tomar conta de uma criança e fazer limpe-

za ligeira na zona de Côte St-Luc.
ILANA: 514-945-6196

Precisa-se de torneiro
mecânico (machiniste)

com experiência, bom salário,
companhia situada no
sudoeste de Montreal.

514-933-6819
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sAgItárIO: Carta Dominante: A Lua, que significa Falsas 
Ilusões. Amor: Colabore em atividades familiares. Saúde: 
Procure ser mais cuidadoso com o seu sistema gástrico. 
Evite situações de stress, estas poderão trazer-lhe alguns 

problemas de saúde. Dinheiro: Evite deixar-se intimidar por ameaças 
infundadas de um colega. Números da Sorte: 3, 6, 9, 7, 4, 1

cAprIcÓrNIO: Carta Dominante: 2 de Espadas, que 
significa Afeição, Falsidade. Amor: A semana promete 
ser marcada por muito romantismo. Saúde: Período sem 
grandes problemas ao nível da saúde. Dinheiro: Seja 

ousado e faça uma proposta arrojada ao seu chefe. Números da 
Sorte: 25, 28, 14, 17, 3, 39

AquárIO: Carta Dominante: 5 de Ouros, que significa 
Perda/ Falha. Amor: Evite deixar-se abater por uma discussão 
com o seu par. Período em que está muito sensível. Saúde: 
é possível que venha a ter alguns problemas ao nível ocular.  

Dinheiro: Não se esperam alterações significativas. Saiba resolver 
situações complicadas. Números da Sorte: 3, 6, 5, 2, 4, 1

pEIxEs: Carta Dominante: A Temperança, que significa 
Equilíbrio. Amor: Seja mais compreensivo com a sua cara-
metade. Cuidado com os falsos amigos. Saúde: Imponha um 
pouco mais de disciplina a si próprio. Atenção ao excesso 

de exercício físico. Dinheiro: Período favorável à concretização de 
um negócio. O seu poder financeiro estará estável.
Números da Sorte: 2, 5, 4, 10, 11, 13

lEÃO: Carta Dominante: 9 de Espadas, que significa Mau 
Pressentimento, Angústia. Amor: Deixe-se levar pelos seus 
sentimentos. Saúde: é provável que se sinta um pouco 
indisposto. Dinheiro: Evite falar com os seus colegas sobre 

assuntos que não lhe dizem respeito. Poderá solidificar as suas 
finanças se confiar mais em si. Números da Sorte: 6, 8, 4, 1, 2, 10

vIrgEm: Carta Dominante: 7 de Ouros, que significa 
Trabalho. Amor: Durante esta semana vai conseguir colocar 
as suas ideias no lugar. Saúde: Tome conta da sua saúde. 
Dinheiro: Proteja-se de um colega com más intenções. 

Período de dúvidas profissionais. Números da Sorte: 9, 6, 3, 7, 4, 1

bAlANÇA: Carta Dominante: 9 de Copas, que significa 
Vitória. Amor: Período em que estará mais virado para si. 
Evite ser agressivo e demasiado possessivo com o seu 
par.  Saúde: Cuidado com as indigestões. Poderão surgir 

problemas digestivos. Dinheiro: Proteja as suas economias. Não 
efetue gastos supérfluos. Números da Sorte: 33, 36, 39, 28, 27, 40

EscOrpIÃO: Carta Dominante: O Sol, que significa 
Glória, Honra. Amor: Tenha calma e evite tomar atitudes 
precipitadas. Pense bem antes de entrar de cabeça 
numa relação. Saúde: A semana decorrerá sem grandes 

problemas a nível de saúde.  Dinheiro: Uma inesperada entrada de 
capital poderá fazer com que consiga pagar uma dívida. é um bom 
momento para negócios. Números da Sorte: 9, 8, 1, 2, 5, 22

cArNEIrO: Carta Dominante: Valete de Ouros, que 
significa Reflexão, Novidades. Amor: É possível que 
reencontre um amigo muito chegado. Saúde: Evite enervar-
se demasiado com problemas pouco importantes. Dinheiro: 

é possível que durante esta semana sinta uma pequena quebra no 
setor financeiro. Números da Sorte: 4, 5, 9, 7, 3, 6

tOurO: Carta Dominante: 4 de Paus, que significa 
Ocasião Inesperada, Amizade. Amor: Lute sempre pela 
sua felicidade. Saúde: Procure estar mais atento aos 
sinais que o seu organismo lhe envia. Dinheiro: Todos os 

projetos que apresentar durante esta semana estarão favorecidos. 
Números da Sorte: 8, 5, 2, 7, 4, 1

gémEOs: Carta Dominante: 6 de Paus, que significa 
Ganho. Amor: Faça uma surpresa agradável a um familiar 
muito querido. Saúde: O seu bem-estar físico depende 
da sua disponibilidade para descansar. Cuidado com as 

correntes de ar.  Dinheiro: Não haverão grandes alterações neste 
campo. Evite desperdiçar dinheiro em coisas que não lhe fazem 
falta. Números da Sorte: 26, 3, 41, 10, 25, 5

cArANguEJO: Carta Dominante: Ás de Copas, que 
significa Princípio do Amor, Grande Alegria. Amor: As 
crianças da sua família necessitam da sua atenção. Saúde: 
O seu organismo poderá ressentir-se de uma dieta alimentar 

desadequada. Dinheiro: O seu esforço no trabalho poderá vir a ser 
recompensado. Números da Sorte: 10, 20, 1, 4, 7, 11

horóscoPo Maria helena Martins

PAlAVrAs cruzAdAs

1   2   3   4   5   6   7   8  9  10  11
1
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AnedotAs

jorge Correia
JcOrrEIA@AvOzDEpOrtugAl.cOm

saúde Mental (2)
auguSto MaCHado

AmAcHADO@AvOzDEpOrtugAl.cOm

Esses tiveram mais sorte do que eu porque come-
çaram logo a trabalhar e como ganhavam dinheiro 
os meus pais facilitavam-lhes mais liberdade. Meus 
irmãos e minha irmã mais velha tinham autorização 
de sair e voltar quando muito bem entendessem”.  
A história desta jovem (que é bastante longa), va-
mos apenas resumir descrevendo as relações pouco 
saudáveis entre ela e os pais, passou momentos e 
talvez horas bastante perturbadas e tristes. Perdeu a 

vontade e o interesse de viver. Entrou em depressão 
profunda. Como os medicamentos não estavam a 
fazer os efeitos desejados, a equipa que cuidava 
desta doente decidiu optar por um novo tratamen-
to – ECT (Electric Chock Treatment)- que nessa 
época ainda se usava... Era horrível!... os ECT’s 
como eram conhecidos, eram utilizados em todos 
os hospitais psiquiátricos. Isto acontecia nos anos 
60, 70, 80 e 90, quando o doente não melhorava 
com medicamentos. Graças a Deus, hoje a Ana 
com o apoio do marido vive e é FELIZ.

não se goVernaM
neM se deixaM goVernar

Mais um Programa de 
estabilidade foi apre-

sentado. Mais um rol de 
meias verdades, de oculta-

ções, de interpretações facciosas do estado de 
Portugal, das perspetivas de evolução e dos 
meios para a empreender foram expostas (ou 
não!...) perante todos.
Temos uma austeridade que não se chama aus-

teridade; temos perspetivas de ainda mais aus-
teridade que se encontra dissimulada e que se 
tenta ignorar, enterrando a cabeça na areia como 
a avestruz; temos a guerra de números, entre o 
otimismo e o pessimismo convenientes depen-
dendo do campo político onde joga; temos ainda 
a indisfarçável ironia de alguns que usam jogos 
políticos quando o país se encontra (ainda!!!) 
numa situação extremamente frágil. Exemplo 
disso foi a atitude para com o Conselho das Fi-
nanças Públicas, cujos alertas no passado foram 
convenientemente utilizados pelas forças que es-
tão ou apoiam o atual governo, mas que agora 
desacreditam este órgão independente, pois os 
alertas agora não lhes convém. Ainda tivemos o 
Presidente da República (PR) referir que o im-
portante é Bruxelas! Se este conselho não tem 
importância, então porque razão existe? Em ter-
mos coerentes, o PR deveria ter sugerido o seu 
desaparecimento, dado que o que fazem não tem 
importância nem peso algum nas decisões nacio-
nais.
Esta é uma incoerência latente que dificilmente 

se larga no funcionamento das instituições na-
cionais. Se por um lado a politiquice impera, por 
outro criam-se órgãos “à medida do freguês” 
que depois são ignorados e mesmo desacredita-
dos sem se perceber o porquê da sua continui-
dade. Enquanto isso o país acordou esta semana 
com mais um notícia alarmante: a continuidade 
do crescimento da dívida pública, que cresce 
ano após ano (últimos números de Março). Há 
alguém preocupado? Aparentemente não, pois 
continuamos a apostar num gasto exagerado por 
parte do Estado, fruto de uma teoria de usar o 
Estado como mobilizador da economia nacional, 
teoria esta que já se verificou conduzir à catás-
trofe. Os interesses instalados junto ao Estado 
continuam a sua peregrinação de rendas fáceis e 
vantajosas sem qualquer combate a esta filosofia. 
Acrescendo a tudo isto assistimos a um primeiro 
ministro (PM) português associar-se a Tsipras, 
primeiro ministro grego que mantém o rumo da 
catástrofe no seu próprio país, em vez de se asso-
ciar àqueles que fazem bem, opta claramente por 
associar-se com o erro e o fracasso. Não duvido 
que no futuro muitos iludidos aclamarão a sua 
conduta no futuro, como muitos ainda circulam 
em torno do ex-PM Sócrates. Mas estamos num 
país de pequeninos, onde o que interessa é ser 
popular e influente no próprio quintal.
Enquanto isso o país continua por águas turvas e 

incertas, a tentar encontrar-se a si mesmo e a um 
futuro melhor. Alternativas? É uma interrogação 
que me faço amiúde, sem resposta conclusiva. 
Bem dizia um general romano, quando se referia 
a um povo na ibéria “que não se governava nem 
se deixava governar”...

pOvO pOrtuguês
O cariz internacional do povo português é inegável. Se-
não vejamos:
- Quando um português tem um grande problema pela 
frente costuma dizer que se vê grego;
- Se a coisa é extremamente difícil de compreender, ele 
afirma que isso é chinês; quem trabalha de manhã à noi-
te é um mouro de trabalho; uma invenção moderna e 
maios ou menos inútil é uma americanice.
- Quem se gaba em excesso é amigo de espanholadas;
- Quem vive com luxo e ostentação vive à grande e à 
francesa;
- Se faz algo para causar boa impressão aos outros é só 
para inglês ver…

HOrIzONtAIs: 1. Alguma. Couto. 2. O m. q. louro. Em 
menor quantidade. 3. Metal precioso de cor amarela, 
dúctil e maleável. Instrumento de Matemática. 4. A se-
gunda nota da escala natural. Embarcação de recreio, 
de motor ou de velas. 5. Ave palmípede, espécie de 
pato. O sentido do cheiro. 6. Sobre (prep.). Mulher que 
cria criança alheia. Avançava. 7. Doença devida à falta 
de glóbulos vermelhos no sangue. Empunhar. 8. O m. 
q. índigo. A si mesmo. 9. Nascido. Mamífero felino. 10. 
Causa inquietação. Contr. da prep. de com o adv. além. 
11. Espécie de capela onde os Romanos guardavam os 
deuses protetores do lar. Proteção (fig.).
vErtIcAIs: 1. Exprime a ideia de além de, excessi-
vamente, extremamente (pref.). Asinino. 2. Molibdénio 
(s.q.). Paraíso terreal no qual, segundo o Génesis, vi-
veram Adão e Eva. Parte inferior ou pendente de certas 
peças de vestuário. 3. Escudeiro. Corrigir. 4. Perverso. 
Serve para chamar ou saudar. 5. Enrubesce. Camareira.
O espaço aéreo. 6. Relativo à Turquia. 7. A unidade. 
Pessoa ou coisa de género feminino de que se fala. An-
dando. 8. Possui. Presilha. 9. Ser vivo irracional (pl.). 
Fileira. 10. Sofrimento. Pano de algodão com que os 
guerreiros de Timor cobriam o corpo, da cintura ao joe-
lho. Existes. 11. Que tem asas. Vinte mãos de papel ou 
quinhentas folhas.

fIlHO vAmpIrO
Diz o filho para a mãe:
- Mamã, os outros meninos lá na escola dizem que eu 
sou um vampiro.
Responde a mãe:
- Ó filho, não és nada! Não podes ligar a tudo o que te 
dizem. Vá, agora, come a sopa ante que coagule…

ENgANEI-mE NO NúmErO
Um homem queria telefonar para uma farmácia, mas en-
ganou-se e ligou para uma sapataria. Diz o empregado:
- Daqui fala da sapataria, em que lhe posso ser útil?
- Xii enganei-me no número. – Responde o homem.
E o empregado: - Não faz mal que nós trocamos!
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sudoKu

solução

HOrIzONtAIs: 1. Uma, Coutada. 2. Loiro, Menos. 3. Ouro, Mira. 4. Ré, 
Iate. 5. Adem, Olfato, 6. Em, Ama, Ia. 7. Anemia, Asir. 8. Anil, Se. 9. Nado, 
Onça. 10. Abala, Dalém. 11. Larário, Asa.
vErtIcAIs: 1. Ultra, Asnal. 2. Mo, éden, Aba. 3. Aio, Emendar. 4. Ruim, 
Olá. 5. Cora, Aia, Ar. 6. Otomano. 7. Um, Ela, Indo. 8. Tem, Alça. 9. Ani-
mais, Ala. 10. Dor, Tais, és. 11. Asado, Resma
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joSÉ da ConCeiÇÃo
JcONcEIcAO@AvOzDEpOrtugAl.cOm

dia da Mãe

Querida Mãe Por designa-
ção e ordem terrestre 

Hoje É o teu dia
Mas deixa-os falar, porque 

para mim o teu dia, são todos os 
dias!.. Sabes que entre nós essas 

coisas não existem,  eles podem chamar a isto o dia 
dos comerciantes, mas não o dia da mãe. Porque é 
que tu devias ser minha mãe só uma vez por ano, 
não faças caso, porque a estupidez das pessoas é as-
sim. Só espero que na tua etérea condição, não exis-
ta tanta estupidez como neste planeta onde vivo. Tu 
já fizeste todas as provas que tinhas a fazer, antes de 
passares a outra etapa, e eu ainda tenho que fazer 
as minhas, e creio que já não me deve faltar muito 
tempo, se eu ficar bem nos exames, creio que bre-

vemente vamo-nos encontrar, já começo a ter sau-
dades vossas, de ti, do meu pai, dos meus avós, dos 
meus tios, enfim tenho impressão que a família, já 
está a ficar maior lá em cima, do que cá em baixo. 
Sim cá em baixo já somos minoritários. Qualquer 
das maneiras espero que tenhas sido bem recebida 
por todos os teus entes queridos. Aqui no Canadá 
tenho frequentado aqueles sítios, onde nós íamos 
todas as sextas-feiras à noite, questão de me lem-
brar dos bons tempos que passámos juntos. O teu 
quarto desde que tu partiste, continua intacto, cama 
feita, roupa lavada, só em caso de quereres matar 
saudades, e, repousar-te, sabes que és sempre bem 
vinda. Só espero que os meus irmãos, continuem 
a pensar em ti, e a falar de ti, porque as pessoas só 
morrem quando paramos de falar, e pensar nelas. 
Quanto aos meus irmãos, não te preocupes estão 
todos bem, houve alguns aborrecimentos quanto às 
partilhas, porque havia muita coisa a separar, mas 

BilHeteS à Venda na

Padaria notre MaiSon

entretanto houve conveniência em fazerem as pa-
zes, porque encontraram a ovelha negra que ficou 
com a maior parte, que em ocorrência parece que 
fui eu, separaram entre eles a casa, e os terrenos 
que tu deixas-te, e como me deixas-te a mim a par-
te maior, que foi o banco na avenida da Liberdade, 
e esse deixas-te a mim porque conhecias as minhas 
tendências liberais, mas enfim cada vez que vou a 
Portugal vou-me lá assentar uns dez minutos, mas 
a próxima vez vai ser menos tempo, como tu sabes 
o banco fica debaixo de uma árvore, e a última vez 
que lá nos assentámos a minha mulher levou uma 
cagadela de pombo na cabeça, de forma que a pró-
xima vez vão ser só cinco minutos.  E tu, até eu 
passar à outra etapa ainda vais ouvir muito falar de 
mim, a não ser que eu apanhe a mesma doença que 
tu apanhaste. Sabes mais que ninguém que com 
essa doença até nos esquecemos de nós próprios. 
Espero que nesse reino absoluto, de que tu tanto 
falavas, que a justiça divina seja reparadora de todo 
o sofrimento que tu aqui passaste, e que te permita 
a felicidade que tu tanto mereces minha querida, e 
se eu for merecedor de entrar nesse teu reino, pode 
ser que em breve nos encontraremos. Como tu de-
ves saber, um ano na terra representa um minuto 
no céu, portanto daqui por alguns minutos voltare-
mos a ver-nos, mas contudo antes de te encontrar 
tenho que tirar um curso de paraquedista, porque 
eu tenho medo das alturas, não faças caso como tu 
sabes sou o mesmo eterno brincalhão!... Beijinhos 
até breve.  

1460 - Diogo Gomes descobre Cabo Verde.
1493 - O Novo Mundo é dividido entre Portugal e a Es-
panha, através da bula “Inter Caetera”, de Alexandre VI.
1561 - Um incêndio destrói a Catedral de S. Paulo, em 
Londres.
1904 - Os EUA assumem o controlo do Canal do Panamá.
1914 - é fundado o União de Tomar.
1917 - Morre, em Lisboa, o vice-almirante Brito Capelo, 
explorador do continente africano no século XIX.
1961 - Astérix, o irredutível guerreiro gaulês, aparece 
pela primeira vez em Portugal nas páginas da revista Fo-
guetão. Além da Foguetão, as histórias foram ainda publi-
cadas nas páginas do Cavaleiro Andante, do Zorro e do 
Tintin. A primeira história de Astérix foi publicada depois 
em álbum em Portugal em 1967: “Astérix, o Gaulês”.
1969 – Morre o escritor Manuel Mendes, um dos fun-
dadores do MUD-Movimento de Unidade Democrática.
1970 – Assalto da Guarda Nacional norte-americana a 
manifestação contra a guerra do Vietname, na Univer-
sidade do Kent, Ohio, causa a morte de estudantes e 
levanta onda de protesto nos EUA.
1991 – Morre o ator Luís Horta. Tinha 71 anos.
1993 - Os jornalistas portugueses aprovam o Código 
Deontológico.
2000 - O vírus informático “I love you” paralisa sistemas 
de comunicações em todo o mundo.

festiVidAdes nA igrejA
st-enfAnt jésus

e missA domingo às 14h
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 p J v E D
1-Leicester City 77 36 22 11 3
2-Tottenham 70 36 19 13 4
3-Arsenal 67 36 19 10 7
4-Manchester City 64 36 19 7 10
5-Man. United 60 35 17 9 9
6-West Ham 59 35 15 14 6
7-Southampton 57 36 16 9 11
8-Liverpool 55 35 15 10 10
9-Chelsea 48 35 12 12 11
10-Stoke City 48 36 13 9 14
11-Everton 44 35 10 14 11
12-Watford 44 35 12 8 15
13-Swansea City 43 36 11 10 15
14-West Bromwich 41 36 10 11 15
15-AFC Bournemouth 41 36 11 8 17
16-Crystal Palace 39 36 10 9 17
17-Newcastle 33 36 8 9 19
18-Sunderland 32 35 7 11 17
19-Norwich City 31 35 8 7 20
20-Aston Villa 16 36 3 7 26

Inglaterra
PremIer league

cAmPeonAtos euroPeus - clAssificAção

 p J v E D
1-Juventus 88 36 28 4 4
2-Napoli 76 36 23 7 6
3-Roma 74 36 21 11 4
4-Internazionale 64 36 19 7 10
5-Fiorentina 60 36 17 9 10
6-Sassuolo 55 36 14 13 9
7-Milan 54 36 14 12 10
8-Lazio 51 36 14 9 13
9-Chievo 49 36 13 10 13
10-Torino 45 36 12 9 15
11-Empoli 43 36 11 10 15
12-Genoa 43 36 12 7 17
13-Bologna 41 36 11 8 17
14-Atalanta 41 36 10 11 15
15-Sampdoria 40 36 10 10 16
16-Udinese 38 36 10 8 18
17-Carpi 35 36 8 11 17
18-Palermo 35 36 9 8 19
19-Frosinone 31 36 8 7 21
20-Hellas Verona 25 36 4 13 19

 p J v E D
1-Juventus 88 36 28 4 4
2-Napoli 76 36 23 7 6
3-Roma 74 36 21 11 4
4-Internazionale 64 36 19 7 10
5-Fiorentina 60 36 17 9 10
6-Sassuolo 55 36 14 13 9
7-Milan 54 36 14 12 10
8-Lazio 51 36 14 9 13
9-Chievo 49 36 13 10 13
10-Torino 45 36 12 9 15
11-Empoli 43 36 11 10 15
12-Genoa 43 36 12 7 17
13-Bologna 41 36 11 8 17
14-Atalanta 41 36 10 11 15
15-Sampdoria 40 36 10 10 16
16-Udinese 38 36 10 8 18
17-Carpi 35 36 8 11 17
18-Palermo 35 36 9 8 19
19-Frosinone 31 36 8 7 21
20-Hellas Verona 25 36 4 13 19

ItálIa
SerIe a

França
lIgue 1

 p J v E D
1-B. München 82 32 26 4 2
2-b. Dortmund 77 32 24 5 3
3-B. Leverkusen 57 32 17 6 9
4-B. M’gladbach 49 32 15 4 13
5-Hertha BSC 49 32 14 7 11
6-Schalke 04 48 32 14 6 12
7-Mainz  46 32 13 7 12
8-FC Köln 41 32 10 11 11
9-FC Ingolstadt 40 32 10 10 12
10-Wolfsburg 39 32 10 9 13
11-Hamburger SV 38 32 10 8 14
12-FC Augsburg 37 32 9 10 13
13-TSG Hoffenheim 37 32 9 10 13
14-Darmstadt 35 32 8 11 13
15-Werder Bremen 34 32 9 7 16
16-E. Frankfurt 33 32 8 9 15
17-Stuttgart 33 32 9 6 17
18-Hannover 96 22 32 6 4 22

alemanha
BundeSlIga

 p J v E D
1-Barcelona 85 36 27 4 5
2-Atlético Madrid 85 36 27 4 5
3-Real Madrid 84 36 26 6 4
4-Villarreal 64 36 18 10 8
5-Athletic 58 36 17 7 12
6-Celta de Vigo 57 36 16 9 11
7-Sevilla 52 36 14 10 12
8-Málaga 45 36 11 12 13
9-Valencia 44 36 11 11 14
10-Las Palmas 43 36 12 7 17
11-Real Sociedad 42 36 11 9 16
12-Eibar 42 36 11 9 16
13-Real Betis 41 36 10 11 15
14-Espanyol 40 36 11 7 18
15-Deportivo 39 36 7 18 11
16-Granada 36 36 9 9 18
17-Rayo Vallecano 35 36 8 11 17
18-Getafe 35 36 9 8 19
19-Sporting Gijón 35 36 9 8 19
20-Levante 29 36 7 8 21

eSPanha
lIga BBVa

F1: niCo rosberg,... Quatro eM Quatro!

nico rosberg, Mercedes 
gP, domina a disputa do 

Mundial da Fórmula 1 de 2016 
com quatro vitórias em qua-
tro corridas realizadas. Com o 
triunfo no grande Prémio da 

rússia neste 1º maio (dia em que se completa-
vam 22 anos depois da morte do grande piloto 
que foi aYrton  Senna... um verdadeiro 
grande CaMPeÃo), o alemão é mais líder do 
que nunca do campeonato de pilotos.
A Mercedes também vive um momento positi-

vo, saindo de Sochi com uma dobradinha, depois 
de uma corrida de recuperação de Hamilton, que 
largou em décimo e fechou a prova em segundo. 
Fechando o pódio aparece o finlandês da Ferra-
ri, Kimi Raikkonen. No seguimento aparece a 
dupla da Williams, na melhor corrida da equipa 
inglesa no ano, com Valtteri Bottas em quarto e 
Felipe Massa em quinto oferecendo assim à Wi-
lliams 22 tão desejados pontos. Sem dúvidas al-

gumas e isto depois do seu retorno à McLaren, 
Fernando Alonso fechou a corrida de Sochi em 
sexto, com Kevin Magnussen levando a Renault 
à sétima posição. O oitavo na prova foi Romain 

Grosjean, que voltou a pontuar com a Hass. Fe-
charam a zona de pontuação: Sergio Perez, de 
Force India, e Jenson Button, posicionando as-
sim as duas McLaren na zona de pontuação. O 
início do GP da Rússia foi favorável a Nico Ros-
berg pois conheceu uma super largada e manteve 
a liderança na corrida  seguido por Raikkonen, 
Bottas e Massa, enquanto um pouco mais atrás 
Hamilton ganhava cinco posições, saltando de 
10º para 5º. Mas a primeira volta, sobretudo a 
primeira curva, foi marcada por muitos encostos  
inclusive o alemão Sebastian Vettel que acabou 
por abandonar a prova depois de receber dois to-
ques  de Daniil Kvyat; Vettel rodou e terminou 
por bater  no muro de proteção. O acidente trou-
xe à pista o carro de segurança “Eu não esperava 
diminuir tanto, então comecei a apertar o pedal 
do travão  , mas não o suficiente pois de segui-
da  comecei a perder o controle”, disse Kvyat, ao 
descrever o seu erro na Curva 2.“(Na Curva 3) 
eu não pude ver o que estava a acontecer ; Vettel 
diminuiu muito e eu não tive tempo de reação”. 
“Toda aquela  cena  começou comigo, não me 
sinto bem, mas algumas vezes estas coisas acon-
tecem”. “Esta foi, provavelmente, a pior Curva 1 

da minha carreira e aprenderei com isto. Eu peço 
desculpa a todos envolvidos e aprenderei com 
isto disse Kvyat ”. No final da corrida o vencedor 
comentou ;“Este foi um fim de semana incrível”, 

disse “O carro esteve fantástico, tanto no treino 
classificatório como na corrida hoje. Estava mui-
to especial lá fora”.
“Foi um grande trabalho de lewis aparecer 

em segundo tão rapidamente vindo de 10º da 
grelha de partida eu sempre estive alerta do 
que ele estava a fazer e tentei manter a maior 
diferença possível”. rosberg está agora em-
patado em segundo na lista de vitórias con-
secutivas, empatando com Michael Schuma-
cher (2004) e alberto ascari (1952-53), com 
Sebastian Vettel liderando com nove (2013). 
Próximo encontro em Barcelona no grande 
Prémio da espanha a 15 de Maio.

HÉlder diaS
HDIAs@AvOzDEpOrtugAl.cOm
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1-FC Porto B 83 44 25 8 11 80 48
2-Chaves 79 44 21 16 7 58 37
3-Portimonense 76 44 20 16 8 56 44
4-Feirense 74 44 20 14 10 51 35
5-Freamunde 71 44 19 14 11 51 31
6-Famalicão 70 44 18 16 10 61 48
7-Desp. Aves 66 44 19 9 16 56 45
8-Sporting B 64 44 18 10 16 58 54
9-Olhanense 63 44 17 12 15 39 39
10-Gil Vicente 62 44 16 14 14 54 50
11-Varzim 61 44 16 13 15 49 48
12-Penafiel	 60	 44	 13	 21	 10	 48	 44
13-Braga B 56 44 15 11 18 46 52
14-Sp. Covilhã 55 44 12 19 13 43 45
15-Santa Clara 54 44 14 12 18 48 51
16-V. Guimarães B 54 44 14 12 18 53 64
17-Leixões 52 44 13 13 18 43 53
18-Mafra 52 44 12 16 16 35 38
19-Ac. Viseu 52 44 12 16 16 43 59
20-Benfica	B	 52	 44	 14	 10	 20	 53	 61
21-Atlético CP 50 44 12 14 18 45 51
22-Farense 48 44 13 11 20 44 53
23-Oriental 38 44 8 14 22 44 63
24-UD Oliveirense 29 44 6 11 27 40 85

  P J V E D GM GS

1-Benfica	 82	 32	 27	 1	 4	 82	 21
2-Sporting 80 32 25 5 2 70 21
3-FC Porto 67 32 21 4 7 60 29
4-Braga 57 32 16 9 7 54 31
5-Arouca 52 32 13 13 6 44 35
6-Paços Ferreira 48 32 13 9 10 42 38
7-Rio Ave 47 32 13 8 11 41 40
8-Estoril Praia 46 32 13 7 12 38 38
9-Nacional 37 32 10 7 15 37 50
10-Belenenses 37 32 9 10 13 40 63
11-V. Guimarães 36 32 8 12 12 39 50
12-Marítimo 35 32 10 5 17 44 59
13-Moreirense 33 32 8 9 15 35 49
14-Boavista 30 32 7 9 16 23 37
15-V. Setúbal 29 32 6 11 15 40 56
16-U. Madeira 29 32 7 8 17 26 47
17-Académica 24 32 5 9 18 32 58
18-Tondela 24 32 6 6 20 28 53

  P J V E D GM GS

resultAdos
Benfica 1-0 V. Guimarães

Braga 3-2 V. Setúbal
Tondela 1-1 Rio Ave

Belenenses 0-2 P. Ferreira
FC Porto 1-3 Sporting

Moreirense 1-1 Boavista
Estoril Praia 2-1 Marítimo

Arouca 3-0 Nacional
U. Madeira 3-1 Académica

PróximA jornAdA
06/05 P. Ferreira 15:30 Tondela
07/05 Rio Ave 11:15 FC Porto
  Académica 13:30 Braga
  Sporting 15:45 V. Setúbal
08/05 Nacional 11:00 Belenenses
  Boavista 11:00 U. Madeira
  Guimarães 13:15 Moreirense
  Marítimo 15:30 Benfica
09/05 Estoril Praia 15:00 Arouca

mArítImO 3-1 pOrtImONENsE
bENfIcA 2-1 brAgA

mArítImO 2016/05/20 |14:45 bENfIcA

mEIAs-fINAIs

meiAs-finAis

 1ª Mão    2ª Mão
Shakhtar Donetsk-Sevilla    2-2 05/05  15:05
Villarreal-Liverpool    1-0 05/05  15:05

     1ª Mão    2ª Mão
Manchester City-Real Madrid        0-0 04/05  14:45
Atlético Madrid-Bayern München        1-0      1-2

BRAGA - FC PORTO (22/05/2016)

mEIAs-fINAIs

GRUPO ESTE J P
1-Impact Montréal  9 14
2-Philadelphia Union 8 13
3-Toronto FC 8 11
4-Orlando City 8 10
5-DC United 9 10
6-New York City FC 9 10
7-NE Revolution 10 10
8-NY Red Bulls 9 9
9-Columbus Crew 8 8
10-Chicago Fire 7 7

major league Soccer

GRUPO OESTE J P
1-Colorado Rapids 9 17
2-Real Salt Lake 8 17
3-FC Dallas 10 17
4-LA Galaxy 8 15
5-SJ Earthquakes 9 15
6-Sporting KC 10 14
7-Portland Timbers 9 12
8-Vancouver Whitecaps 10 11
9-Seattle Sounders 8 10
10-Houston Dynamo 8 5

o impacto obteve 
dois empates na úl-

tima semana no campeo-
nato da MlS. Primeiro, 

foi empatar frente ao new York City FC 
em nova iorque, foi um golo de dominic 
oduro nos descontos que veio dar um 
ponto à equipa montrealense. 
Neste primeiro jogo, o Impacto começou a 

partida como tem começado a maioria de-
las esta época, para vencer. O Impacto viu 
RJ Allen abrir a contagem logo a começar a 
segunda parte. Oduro salvou os homens de 
Mauro Biello num lance em que foi preci-
so muita coragem, mergulhou de cabeça ao 
primeiro poste entre dois defesas e o guar-
da-redes para enfiar a bola mesmo encosta-
da ao poste. Oduro tinha entrado na partida 
aos 63 minutos. O Impacto regressava as-
sim de Nova Iorque com um ponto em ban-
ca e já com a mente a pensar no jogo frente 
aos Rapids do próximo sábado. As muitas 
investidas de Piatti e Drogba foram em vão 
neste jogo mas houve alguns desequilíbrios 
que podiam (deveriam) ter dado em golos. 
No passado sábado à tarde, o Impacto de 

Montreal não foi além de um empate em 
casa frente aos Rapids do Colorado. O Im-
pacto entrou muito bem no jogo e logo aos 
8 minutos já vencia por 1-0 com o golo do 

mítico Drogba de livre direto. Pouco se-
gundos depois do início da segunda parte, 
Gashi marcou o golo que dava o empate 
num erro defensivo de Maxim Tissot. Este 
mesmo Tissot respondeu da melhor forma 
ao erro cometido com uma bomba aos 50 
minutos que entrou junto ao poste esquerdo 
da baliza defendida por Zac MacMath. Foi 
um golo de classe mundial para ver e rever. 
Bobby Burling veio estabelecer o resultado 
final com um pouco de sorte aos 73 minu-
tos num lance um pouco confuso na área 
do Impacto. Um empate com sabor amargo 
num jogo em que o Impacto merecia muito 
mais. O Impacto terá de ter uma mentalida-
de mais matadora para poder se impor com 
mais regularidade no seu terreno. Uma der-
rota e um empate nos últimos dois jogos em 
casa fazem um pouco tremer os jogadores 
e o treinador Mauro Biello. O onze da casa 
teve uma péssima notícia a meio da sema-
na, a perca de Hassoun Camara entre 4 a 6 
semanas. Uma perca enorme para a defesa 
e ainda por mais que este estava a ter uma 
época fantástica até à lesão. Laurent Ciman 
afirmou depois do jogo que não quer ver jo-
gador nenhum feliz por um empate em casa. 
Wandrille Lefevbre também frisou que nun-
ca é bom obter dois pontos em três jogos na 
mesma semana. 
o impacto joga agora no próximo sába-

do em Columbus, no mesmo estádio onde 
acabou a sua época no último outono. o 
jogo realiza-se à partir das 19h30. 

dois eMPates na últiMa seMana
no CaMPeonato Para o iMPaCt

daniel loureiro
DlOurEIrO@AvOzDEpOrtugAl.cOm

«ganháMos CoM naturalidade 
PorQue FoMos a Melhor eQuiPa»
rui Vitória desvaloriza críticas de 

Paulo Fonseca à arbitragem. ad-
mite importância da entrada de jonas: 
«Vê espaços que outros jogadores não 
conseguem ver»
Rui Vitória, treinador do Benfica, em de-

clarações na sala de imprensa do Estádio 
da Luz após o triunfo (2-1) sobre o Sp. 
Braga para a Taça da Liga:

[Análise ao jogo] «Vitória justa que aca-
bou por ser materializada na segunda par-
te contra um bom adversário. Na primeira 
parte, o Sp. Braga dificultou-nos a tarefa 
do ponto de vista defensivo, com uma 
grande aglomeração na sua zona defen-
siva. Na segunda parte acabámos por dar 

a volta ao jogo e repor a justiça no resul-
tado. Foi jogo bem disputado. Nós com 
mais capacidade ofensiva e o Sp. Braga a 
defender-se bem. A melhor equipa ganhou 
e passou à final. [A arbitragem] «Vamos 
falar de quê? Foi uma arbitragem tranqui-
la. Já vi uns dois lances corretamente assi-
nalados. Que lances há? Não acho que seja 
esse o fator preponderante numa meia-fi-

nal. O fator preponderante foi um 
Sp. Braga bem exposto defensiva-
mente, contrariando até aquilo que 
tem sido. Depois de algumas reti-
ficações, melhorámos na segunda 
parte e ganhámos com naturalida-
de porque fomos a melhor equipa, 
tendo a noção de que o adversário 
teve valor.
[A entrada de Jonas para o lugar 

de Renato Sanches] «Acima de 
tudo, na primeira parte tivemos 
dificuldades em descobrir deter-
minados caminhos. Ao intervalo 
retificámos e sabíamos que o Jonas 
podia ser importante pela forma 

como se movimenta e vê espaços que ou-
tros jogadores não conseguem ver. Acabou 
por fazer o primeiro golo, mas toda a equi-
pa teve um desempenho mais condizente 
com o que idealizámos. A saída do Rena-
to? Achámos que era preciso um carácter 
diferente para o jogo e saiu.»
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